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 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
O presente relato trata de um projeto desenvolvido com crianças com idade entre 1 a 5 anos, matriculadas em um Centro Municipal de Educação Infantil localizado no município de São José dos Pinhais, no estado do Paraná. O projeto teve por objetivo divulgar a literatura de temática da cultura africana, afro-brasileira e indígena, apresentando livros que retratassem personagens negros e indígenas em situação de protagonismo, atuando na valorização dessas culturas. Considerando os bebês, as crianças bem pequenas e as pequenas como importantes atores sociais, produtoras de cultura, sujeitos de ação, relação (GUIMARÃES, 2016), fundamentadas nos estudos sociais da Infância buscamos diversificar o tipo de literatura oferecido a elas no CMEI. Para escolhermos as obras nos baseamos em referenciais teóricos que amparassem as discussões acerca da literatura infantil de temática da cultura africana e afro-brasileira: Debus (2017), Araujo e Silva (2012), Oliveira (2010) e da literatura de temática indígena: Martins (2016). Importante destacar que a opção pela temática possibilita um leque maior de obras a serem trabalhadas. Contudo, sempre que possível procuramos dar ênfase também a autoria de escritores e escritoras negras e indígenas. Assim, realizamos contações de histórias e rodas de leitura de obras como: É o aniversário do Bernardo! (ROSA, 2015); Cheirinho de neném (SANTANA, 2011); Cada um com seu jeito, cada jeito é de um (DIAS, 2012); A onça protetora (KRENAK, 2004); A onça e o coelho esperto (MUNDURUKU, 2011) e tantos outros que embalaram crianças e adultos que tiveram a oportunidade de participar do projeto. Autoras como: Girardello (2014), Reys (2010), Baptista, Belmiro e Galvão (2016) fundamentaram nossa proposição, dando vozes às nossas aspirações em relação à literatura e também à arte de contar histórias. Com esse projeto, além de percebermos a importância do trabalho com a literatura infantil envolvendo essas temáticas, conseguimos envolver a comunidade escolar e resgatar a arte de contar histórias. Os resultados não poderiam ser melhores, pois as crianças passaram de ouvintes a protagonistas, criando enredos e tecendo narrativas que reverberam suas vozes e lhe conferem participação. São inúmeros os relatos de adultos que nos contam que as crianças se identificam com as histórias e as relacionam ao seu cotidiano, empregam palavras ouvidas nas contações e nos momentos de leitura em seu vocabulário; desenham e falam a respeito dos enredos e solicitam às professoras que contem novamente algumas das histórias. Porém, acreditamos que além de divulgar a temática envolvemos as crianças com as historias e elas passaram de ouvintes a protagonistas, recontando e contando novas histórias.
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]Esta produção refere-se a um projeto literário desenvolvido com crianças matriculadas em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI), localizado no município de São José dos Pinhais, no estado do Paraná. Inicialmente, o projeto foi elaborado para ser trabalhado em uma turma de pré-escolar, com crianças com idade variando em torno de 4 e 5 anos. No entanto, ele extrapolou os limites de sala e foi tomando conta de toda a unidade. As histórias com temáticas da cultura africana, afro-brasileira e indígena foram transmitidas de boca a ouvido, de imagem a movimento e ganharam notoriedade dentro da instituição. Nessa unidade de ensino, desde o ano de 2017 a gestão tem investido na compra de materiais que contemplem a diversidade, dentre estes estão os livros do acervo, que passaram a ser de qualidade. Com obras disponíveis e sentindo a necessidade de ampliar o repertório cultural das crianças, para que também tivessem acesso e apreciassem narrativas com essa temática, tão pouco trabalhada dentro das instituições, produzimos o projeto “Contos e encantos”. Assim, esse trabalho versará sobre esse projeto, trazendo também os resultados obtidos com o desenvolvimento do mesmo.

AS TEMÁTICAS LITERÁRIAS
As rodas de leitura, as contações de história e a manipulação de livros fazem parte da rotina das crianças da educação infantil. Assim, pensar nas obras selecionadas para realizar essas atividades deveria ser um trabalho criterioso por parte dos professores e professoras que atuam nessa etapa. Aqui, sobretudo, destacamos a importância da efetivação de práticas educativas comprometidas com a formação leitora e na defesa de materiais adequados para as crianças de 0 a 6 anos. 
A opção pelo uso da nomenclatura “literatura de temática da cultura africana e afro-brasileira” tem referência nos estudos da pesquisadora Eliane Debus (2017), a qual destaca que este debate ainda é recente no âmbito da literatura infantil, pois não existe um consenso entre os pesquisadores da área acerca da nomenclatura a ser dada para a literatura escrita sobre o povo negro ou por autores negros. A pesquisadora traduz esta categoria como aquela que focaliza a temática da cultura africana e afro-brasileira e não a autoria. Acreditamos, também, que a opção pela temática nos possibilitaria um número maior de obras a serem trabalhadas. Contudo, sempre que possível, priorizamos a questão da autoria negra como parte da valorização desses escritores e escritoras, em ambas as temáticas. 
A temática indígena foi referenciada pelos estudos da pesquisadora Andrea Martins (2016), que faz uma trajetória da história dessa literatura no Brasil, destacando que existem no mercado editorial obras de escritores indígenas e com temática indígena. Em consonância com os estudos da autora, muitos dos livros encontrados com a temática indígena são do escritor Daniel Munduruku.
Com as postulações dessas duas pesquisadoras como base, buscamos por materiais que nos auxiliassem no desenvolvimento do projeto, pois não bastava que as obras apresentassem personagens negros ou indígenas para que fossem consideradas de qualidade. A esse respeito, Oliveira, (2010), elenca algumas características positivas que as obras devem apresentar em relação à construção dos personagens negros: ocupam papel de destaque, protagonizando as obras; se relacionam com outros personagens em diferentes situações e espaços sociais; existe uma valorização fenotípica dos protagonistas, realçando a beleza negra; o enredo apresenta perspectivas que vão além da escravização, incluindo temáticas como a resistência negra e a religiosidade de matriz africana. Logo, através dessas reflexões, pensamos que para os personagens indígenas deveriam valer as mesmas premissas, em que esses além de enunciadores ocupariam lugar de destaque nas narrativas.
Com o advento das Leis 10639/2003 e 11645/2008, o mercado editorial abre espaço para um novo filão, o que nem sempre significa que as obras produzidas a partir destas leis apresentarão uma literatura que rompa com os padrões hegemônicos e apresente as culturas africana, afro-brasileira e indígena. Para avaliar as obras que trabalhamos e verificar se eram de qualidade nos pautamos nos estudos de Araujo e Silva (2012, p. 211), destacando que:

[...] presença e importância de personagens negras; se personagens principais; grau de ação na trama; uso de linguagem; se narradoras/es; ilustrações com valorização de aspectos fenotípicos ou com uso de símbolos relacionados com africanidades; temas relativos à história ou cultura africana ou africana da diáspora; qualidades estética e literária; temas relativos a vivências de personagens africanas ou africanas da diáspora; ausência de estereótipos nos textos e nas ilustrações; ausência de hierarquias entre personagens brancas e negras; não presença da/o branca/o como representante exclusivo de humanidade (branquidade normativa). (ARAUJO; SILVA (2012, p. 211).

Nossa escolha, além de considerar esses critérios elencados pelos pesquisadores, levou em conta que nem sempre os livros tratam questões de africanidade ou afro-brasilidade, mas isso não quer dizer que não exista qualidade estético-literária. Um exemplo seriam as obras que tragam personagens, referências ou imagens da população negra e indígena em situações positivas e de protagonismo.

KARINGANA WA KARINGANA
O projeto teve início com as crianças da turma do Pré-escolar e contou com rodas de leitura, manuseio dos livros pelas crianças e sessões de contações de histórias realizadas pela professora. Os títulos apresentados às crianças nas rodas de leitura e para manuseio foram: É o aniversário do Bernardo! (ROSA, 2015); Cheirinho de neném (SANTANA, 2011); Cada um com seu jeito, cada jeito é de um (DIAS, 2012); A onça protetora (KRENAK, 2004); A onça e o coelho esperto (MUNDURUKU, 2011); Coisas de onça (MUNDURUKU, 2011); Lá vai o Rui (ROSA, 2004); Abraços pra lá e pra cá (ROSA, 2011); O comedor de nuvens (LIMA, 2009); Meu crespo é de rainha (HOOKS, 2018); Lulu adora histórias (MCQUINN, 2011); Manu e Mila (NEVES, 2018); Como é bonito o pé do Igor (ROSA, 2008); Koumba e o tambor diambê (COSTA, 2009); Cadê? (LIMA, 2009); Karingana wa karingana: outras histórias que me contaram em Moçambique (BARBOSA, 2012); Joãozinho e Maria (COELHO, 2013); Contos africanos para crianças brasileiras (BARBOSA, 2008). Para as sessões de contações de histórias foram utilizadas as seguintes obras: Pedrinho, cadê você? (JUNQUEIRA, 2016); Kalinda, a princesa que perdeu os cabelos e outras histórias africanas (SISTO, 2016); Outros contos africanos para crianças brasileiras (BARBOSA, 2008); Ulomma: a casa da beleza e outros contos (SUNNY, 2011); Anansi, o velho sábio (KALEKI, 2007).
O projeto, além das sessões de leitura, manuseio e contação, contou com rodas de conversa com as crianças a respeito das narrativas, consistindo num momento em que elas poderiam contar suas impressões a respeito da história partilhada. As crianças também foram convidadas a desenhar sobre algumas histórias, sendo que junto com suas produções, a professora escreveu os relatos das crianças a respeito dos desenhos. Em alguns momentos, a professora, que já possuía conhecimento prévio de todas as obras, solicitava que as próprias crianças escolhessem qual livro queriam que ela lesse para eles. Esses momentos de escolha eram sempre acompanhados de debates entusiasmados, uma vez que dentre tantos títulos disponíveis no “Canto de leitura”, teriam que optar apenas por um deles. Um dos caminhos apontados pelas próprias crianças, após a dificuldade de chegarem a um consenso, foi fazer votação para ver qual livro seria o escolhido, resolvendo assim a problemática da escolha por determinado título.
As crianças mostraram que podiam e queriam participar mais ativamente do projeto, interagindo com as histórias em diferentes momentos, pedindo a palavra nas rodas de leitura e recontando trechos das narrativas, evidenciando uma participação protagonista, haja vista que se envolveram na tomada de decisões. 
Além das rodas de leitura e manuseio dos livros pelas crianças, a professora realizou sessões de contações de histórias que extrapolaram os limites da sala de aula e invadiram todo o CMEI, uma vez que foram inúmeras as solicitações para que as narrativas fossem contadas às demais crianças da unidade. Foram momentos únicos, em que as crianças se reuniram no pátio para ouvir histórias ou, no caso dos bebês, tiveram oportunidade de interagir com as histórias, contadora e com os objetos por ela utilizados. Para a pesquisadora Gilka Girardello (2003, p.2):

Durante a narração, a troca não ocorre apenas no plano da linguagem, mas também através do ar: pelo sopro compartilhado em que vibra a voz de quem fala no ouvido de quem escuta, pelo calor físico gerado pelos gestos de quem conta e de quem reage, pela vibração motriz involuntária – arrepios, suspiros, sustos – causada pelas emoções que a história desencadeia. Chegaremos ao plano da conspiração, onde poderemos entender a partilha narrativa como “um respirar junto” cuja intimidade irrepetível gera uma forma muito particular de confiança.

Foi assim que compartilhamos com as crianças, desde bebês, as muitas narrativas e juntas conspiramos e viajamos por reinos distantes, conhecendo a nossa ancestralidade de forma lúdica e prazerosa. E por acreditarmos que a criança desde que nasce pode e deve ter contato com a literatura, interagindo com ela, é que propusemos essas contações envolvendo-as no projeto.
Segundo Guimarães (2016), mesmo antes de nascerem, além de constituírem-se como seres biológicos, os bebês são também sujeitos da linguagem e da cultura. Os bebês realizam a leitura do mundo antes da leitura de textos escritos, atribuindo sentido aos gestos das professoras, às expressões faciais e corporais, ao som da voz dos adultos que chega até eles através de palavras, comandos ou canções. 
Reyes (2010) destaca que esse processo de interpretação de sentidos já se inicia com as primeiras relações estabelecidas pelo bebê e sua mãe.

[...] as primeiras relações entre o bebê e sua mãe têm importância crucial como matriz ou “ninho”, de todo ato de leitura, desde o mais simples ao mais sofisticado, pois no fundo a “inter-pretação” não passa de um jogo de dois ou mais sujeitos que se transformam mutuamente no processo de negociação de sentidos. (REYES, 2010, p. 23).

As autoras Mônica Correia Baptista, Célia Abicalil Belmiro e Cristiene Galvão (2016) defendem que a história do leitor começa quando a criança chega ao mundo e que o adulto tem um papel fundamental na construção de uma adequada relação das crianças com a literatura. Por isso, a opção por dar visibilidade à literatura infantil de temática da cultura africana, afro-brasileira e indígena, enquanto importante veículo que auxilia de modo efetivo na construção do imaginário da criança uma vez que oferece referências positivas em relação a diversas culturas. Acreditamos que quando optamos pela literatura de temática todas as crianças ganham e não corremos o risco de reforçar a supremacia dos personagens brancos que há muito imperam na literatura para a infância.  
QUEM CONTA UM CONTO
O projeto “Contos e encantos” foi desenvolvido durante todo o ano de 2019 e apresentou muitos resultados bons e reveladores de inúmeras possibilidades que uma prática embasada na literatura pode ofertar. Dentre esses resultados destacamos: as crianças negras se identificaram com muitos dos personagens que conheceram nas histórias; as crianças pequenas já utilizam a etiqueta racial em seu vocabulário, utilizando categoriais raciais para identificar a si e aos pares; elas conversam sobre as narrativas e estabelecem relação com fatos de sua vida, bem como com outras histórias que conhecem. Houve relatos por parte de algumas professoras que as crianças comentavam sobre os personagens das narrativas enquanto participavam das rodas de conversa, em suas respectivas turmas e algumas viviam a se indagar se a contadora era ou não era uma das professoras que trabalham na instituição “disfarçada”. 
O trabalho com a temática da cultura africana, afro-brasileira e indígena não somente propiciou visibilidade às narrativas com essa temática, como encantou crianças a adultos, mostrando que quando o assunto é literatura para a infância temos que considerar todas as suas categorias, valorizando a diversidade e oferecendo-lhes múltiplas referências, assim, os personagens que habitarão o mundo infantil serão de diferentes origens étnico-raciais, ampliando seu repertório simbólico e elas terão oportunidade de contar novas e outras histórias.
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